
Min is t ro F ranc isco Castro Neves 
O atual Govêrnador da Repúbli-

ca, sr. Jânio da Silva Quadros, 
houve por bem indicar para Mi-
nistro do Trabalho êssc extraor-
dinário e definido homem públi-
co, nosso distinto amigo e gran-
de colaborador da causa espirita 
no Brasil. 

Dr. Francisco Castro Neves 
é elemento de ações independen-
tes e, em sua carreira politica, 
sempre se destacou pelo seu 
caráter integérrimo e pela sua 
formação elevada em virtudes 
de homem liberto dos preconcei-
tos subalternos. 

Jurista dos mais cultos da ge-
ração contemporânea ê, também, 
considerado um dos mais fecun-
dos e eruditos técnicos em Leis 
Trabalhistas do Mundo. 

Franca ja teve oportunidade 
de sentl-lo como vibrante orador, 
quando acedeu convite da Comis-
são da nossa IV Semana Espiri-
ta. Nessa ocasião, no antigo 
Teatro «Santa Maria», dirigiu a 
palavra a um seleto e compacto 
auditório que não regateou a-
plausos à sua tese baseada nos 
postulados da Terceira Revela-
ção. 

Foi Presidente da União das 

Sociedades Espiritas do Estado 
de S. Paulo (USE) e emprestou 
à sua gestão esforços destaca-
dos e produtivos, onde sempre 
se houve com dignidade e ^no-
breza. 

Atualmente é um dos membros 
da AMEA de S. Paulo (Associa-
ção Metropolitana Espirita de 
Assistência). 

Ao registarmos èsse aconteci-
mento marcante de sua vida pú-
blica e útil á nossa Pátria, quan-
do é guindado a um dos Minis-
térios de maior responsabilidade 
dentro da Administração Brasi-
leira, queremos almejar ao Chi-
quinho (como o tratamos na in-
timidade) as conquistas espiri-
tuais a que faz jus. Bem sabe-
mos que as graças de Deus vêm 
ao Mundo através da virtude do 
homem. E estadistas como o a-
tual Ministro do Trabalho, êsse 
devotado e preclaro Dr. Francis-
co Castro Neves, sempre são os 
intermediários das bênçãos do 
Alto, porque se tornaram, de hó 
muito, expressão de virtude en-
tre seus pares. Que Deus c 
agracie em saúde física e men 
tal para giudio nosso e felicida-
de de nossa Nação. 

P r i m e i r o A n i v e r s á r i o 
Antônio Baldijão 
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A Vez do Tio Augusto 

Transcorreu em 1„. (e dezem-
bro o primeiro aniversário da 
desencarnação do dileto con-
frade Sr. Antônio Baldi j lo. 

Quando deixara terraa IUBÍ-
tanas, para adotar este imen-
so Brasil como sua segunda 
pátria, jovem e cheio de rea-
lizações, Antônio BaldtjSo es-
eatabelecera eeu lar no culto 
do dever e na tê de toa cren-
ça. 

Lutando «em tréguas, vira 
a bênçSo de eeu lar povoado 
de filhos que lhe seguiam o 
exemplo. 

Naacido a 3 de fevereiro, 
data em que os familiares e 
numerosos amigos lhe ofere-
ciam homenagens e felicita-
«Se*, Sr. Antônio Baldlj&o 
chegara ao têrmo natural da 
existência, deixando grande 
número de netos e bisnetos, 
cuja data, 1». de dezembro, 
deixara um vácuo no coração 
doa componentes de aeu lar. 

Antônio Baldijão tornara-se 
adépto da doutrina Espi-
rita, pautando tôda <t sua vi-
da na l inha dos princípios de 
fraternidade sob a luz do E-
vangelho. 

Estudioso dos problemas 
trancendentais, ensinava pe-
la palavra vigorosa e pelo 
exemplo de suas virtudes. 

Na pessoa de sua devotsda 
espôsa, companheira de uma 
longa existência. Sra. Da. Ma-
ria Baldijão, qne ainda per-
manece na mies&o que a Pro-
videncia lhe confiara, envia-
mos a todos os parentes, In-
distintamente, nossa homena-
gem póstuma, augurando ao 
companheiro ini lgoe, os maio-
res votos de uma vida bo-
nançosa, lirberta e feliz nos 
planos espirituais. 

A nossa confrelrs, Sra. Da. 
Adélia Seixas e ao coofrade 
Alvaro Seixas, elementos par-

ticipantes da doutrina Espi-
rita, doutrina que consola e 
Ilumina aa almas, apresenta-
mos nossa homenagem ao 
companheiro e amigo que 
nos aguarda no limiar da es-
piritualidade quando soar a 
nossa hora de partida. 

Que as bênçfios de Jesus 
nos amparem a confortem, 
para aguardarmos resignados 

confiantes nosso reencontro 
nos planos reais da vida. 

Nossas páginas nesta página, 
quase sefflprt, se misturam com e-
moções diferentes. Longe de eupôr 
as memórias, que prevalecem em 
nós dftsde a infância, desfiariam 
em motivos sentimentais para 
multas dei tis crónicas, ds veies, ei-
vadas de recalques e complexos. 
Sm menos de um lustro, nesta co-
luna, por dever e 'jgratidão, toca-
Itiamos ai figuras do velho pai e 
outros parentes que se ligaram a 
nós por laços indestrutíveis. 

Hoje ouIra oportunidade desta 
natureza se aos oferece pari Mm 
a hora de uma saudade que » ÍJ1S-
creve no coração. 

Em São Paulo fechou os olhos 
para o munda risico meu prande 
amigo e tnolviddvet tio Augusto 
Sarto Morato. Bra irmão contan. 
gutneo de meu pai s por extensão 
ma/m ie afinidade, nossa mãe e. 
ra Irma ie tua primeira esvôta 
Imaculada Tr6coli,1tcujooons6rvio 
teve os seguintes filhos: Iolanda, 
José. Algerina (Neneml, Antonio, 
Augusto e Aparecida. 

A vida terrena diise homem foi 
mtytflc ds trabalho e honestidade 
em lições permanentes petas nor-
mas cristís. Dmcmos a lie muitas 
provas de estimulo e sempre nos 
deu o incentivo forte d nossa car-
reira profissional 

Em tua segunda núpcias, com Da. 
Antónia »forais, aumentou a to-
rna de seus filhos com Leantldo. 
Almerinda, liaria, João, além da 

Agnelo Morato 
enteada Aparecida, que sempre es-
tive no mesmo nivel ds amor s i-
gualdade, entre todos nós. Pamllia 
numerosa. Dote filhos aot quais 
dedicou sempre carinho t pelos 
qualt m entregava ao trabalho co-
mo religião excelsa. 

Augusto Morato era o terceiro 
filho do catai António Sarto Mora-
to e Brida Morato Melani Sarto, 
nasceu em Tagllo dl Pó — Ruvigo 
— IUUia e veio para o Brasil r 
companhia de seus pais, em 11 

Ot Sarto Morato, não obstante 
serem parentes consanguíneo 
bem i orózlmos de Giuseppe Sarto — 
Patriarca de Veneza e mais tarde 
Papu Pio X, vieram para o Bra• 
sil em condições de humilde» imi-
grante» e 1 amais rttornaram â Pe-
nínsula Itálica. Seus dez filhos In-
Ugraram-se eomo paralelo nacio-
nal, definido, na comunidade bra-
sileira. Perfaziam iles família ho-
mogênea e feliz e radicaram-se em 
Franca, disde 1907, ali na dntlga 
Rua do» Bondes. 

Tio Augusto foi, entre oê demais 
irmãos, o mais solicito e dedicado. 
«Honesto eomo um santo», somo o 
poderia definir o poela lusitano. 

Sofreu duros revezes em sua vida 
de operdrio. Ao entanto, iamais 
ilguém o viu sem seu bom humor 
próprio e otimismo elevado. Foi 
um do» pioneiros da indústria ds 
calçados em Franca e. apesar ds 

« P á g i n a s E s p í r i t a s » 
Cada livro que ie escreve é 

u m a luz que Se acende. 
Deita vez quem acaba de acen-
der uma luz é o meu bom e 
particular acoigo Demétrl Abr lo 
Naml. Trata-se de «PAGINAS 
ESPIRITAS», cuja edlçlo se 
conta por 2 milheiros. O con-
frade Demétri não precisa de 
apresentação aos nossos leitores. 
Já é por demais conhecido a-
través dal colunas de nosso 
jornal, que éle sempre abrilhan-
ta e valoriza com a sua escla-
recida e constante colaboraçlo. 
Muitas qualidades sabia eu 
possuir o Demétri Agora, des-
cobri mais uma, a da ser ar-
rojado. Sim, porque quem es-
creve um livro espirita hoje 
em dia tem que ter, por fôrçs, 
arrôjo ou maluquice. Êle não 
é maluco, como parece, mas 
arrojsdo, como demonstrou. 
Falou que escreveria um livro 
e o escreveu mesmo. Disse 
que o publicaria e publicou-o 
de verdade. Becsbi-o pelo cor-
ieio, com bela dedicatória. Ê 
ter topete e doa grandes! Hoje. 
quando tftda a família espirita 
só quer saber de literatura Ema-
nuelina e Chico Xavieriana, se 
é difícil escrever um lh 

Vicente Rlchlnho 
multo mais difícil é metc-lo 
pelo bestunto do leitor a den-
tro. «PAGINAS ESPIRITAS» 
é um livro qne merece ser li-
do. Fala-nos do bem, do belo, 
da virtude. Esclarece, anima 

I DD OUTRA m 
Pstcografado pelo mé-

dium R. A. Ranlerl, rece-
bemos o Livro cujo nome 
serve de epigrafe para es-
ta nota, e cuja venda, a 
Cr i 100,00 cada exemplar, 
se destina em beneficio do 
Lar Carmem Cinira, de 
Cruzeiro, São Paulo, obra 
aaslstencial para menlnss 
órfis ou desamparadas, cu-
ja construção está para aer 
parallzada por (alta de ver-
ba. 

Noasos leltoria interes-
sados em adquirir um ou 
mais volumes dêsse livro, 
poderio sollcitá- lo è nosaa 
Livraria, remetendo a Im-
portância equivalente, ou 
pelo serviço da reembolso 
postal. 

e consola. Você, leitor amigo, 
deve lê-lo. O livro, como diz 
o autor, «é fruto de mala ds 
duaa décadaa de estudos de 
obras eaplrltaa e profanas, de 
mistura com o trato quase diá-
rio oo m entldadea que noa 
precederam na sepultura». 

N l o ael aa o livro do Demé-
tri (ol escrito em bineflclo d l 
• lgumi Instltulçlo de caridade, 
o que é multo comum, porque 
•endo para se comprar por ca-
ridade, é multo mais fácil um 
sujeito adquiri-lo. Sim, porque 
sabe. que embora n lo lendo o 
livro, como de fato a io vai ler 
mesmo, pelo menos estará con-
correndo de alguma forma 
para minorar o sofrimento de 
alguém... 

O livro do Demétri ê bom. 
Lá liso posso garantir. Quem 
qulzer perluatrá-lo para llus-
trar-se, e só pedl-lo ao autor, 
pelo reembolso. Av. Tucuruvl, 
955 • S lo Paulo. N lo estou fs . 
zendo propaganda do livro 
nem forçando ninguém a lê-lo. 
Apensa recebi um exemplar, 
considerei o Demétri melo doi-
do em escrevê-lo a penso que 
deveríamos prestigiá-lo nêsse 
esfôrço de esclarecer proble-
mas complicados para sós. 

madrugador joiial, terminou teus 
dias mb o rigor de pobreta honra-
da .. . 

Sua casa sempre abriu as portas 
aos amigos e a todos ot que dele 
necessitavam. Junto ao pão d« tua 
meta se fartavam os pobres, às 
parentes.' B ali estavam romumin-
te os inúmeros compadres s demais 
dependentes, t. por fim, nem apo-
sentadoria, nem cata própria, de. 
ram-lhe contório derradeiro Ame. 
nas sua consciência toi o altar lo-
grado de suas últimas orações. Tio 
Augusto sempre ss houve com pru-
dência e possuía o sentido digno 
do homem de fé t confiança em 
Deus. Seus últienoi dias de vida ter-
rena definiram-no como místico, 
que se capacitarem tempo, ds que 
a ett sem obras ê morta». 

Duas passagens, entre outra, di-
gnas de tua atitude de homem, de-
vem servir agora a teu Jueto fa-
vor, quando estiver ante o Tribu-
nal Divino. Certa vis. uma tua vi-
tinha enviuvara com C filhos pe-
quenos. Verdadeira tragédia lhe 
roubara o convívio do marido. Si-
tuação aflitiva, angustiante. i 

Nosso lio não leve duvida em 
amparar ena criatura. Dtvidtlspro-
ventos e multiplicou etforçot para 
evitar que os pequeninos filhos de 
tua comadre sofre,um impactos 
maiores. Outra feita, foi agredido 
Iniuitasnente. por certo umlgo, que 
não lhe compreendera. Injustiça 
cruel. poU ave foi ofendido fisica-
mente em circunstanciai lamentá-
veis Todos esperavam que He pro-
cessasse o agressor. Multa peais até 
o aconselhara a tomar essa medida. 
No entanto, tle, sereno, superou a 
crits nervosa de todos. Sra gesto 
foi de perdão. Mamo oasim>i«iio«. 
acoimaram ds covarde. Mas. tle era 
assim miimo: pouco st importava 
com o iutxo dos outras, porque sa-
iria condutir-ie sempre com tole-
rância e mansuetude Bra dlllm 
como o <amIgo ela par» 

Nesta mensagem de carinho ao 
querido lio Augusto, evocamos 
acima duas atttuiei suas que bem 
talam dl sua alma i de mu senil-
mentos noMUssimos. 

Espíritos assim são os milenam 
que povoam Iste mundo t herdam-
no, poli 'CS mantos herdarão a 
Terras, atirmou-not o Crtito. no 
Sermão da Montanha 

que sempre porriou 
Heina e da Justiça de Deus. 

Deverd éle estar agora, bem sen. 
timos, no ms acréscimo devido, por-

em busca do 
t Deus Bntri 

muitos de ndi s outros mais com 
os quais tio Augusto conviveu, po-
ete lie mesmo não tir sido o mais 
inteligente e nem o mais arguto, 
mas nenhum de nds lhe SüMrea 
os dotes de coroeio. Pol um bravo. 
um herói e soube cumprir aras de-
verei como anónimo humilde, que 
testificou, no seio de tua fâmulo 
pelos exemplos de bondade, as re-
comendações do Evangelho. 

Case da Saúda «Allan Kardee» 
vos» m s 

Departamento Oriflco «A lia-
va Sra* — tens - M1T 

Caixa fostal «• M 
FRANCA — Bit. São Fulo 

- Moço Espírita - colabore e participe la IV Concentração ie Mocidades Espíritas do Brasil Ce«-
trai e Estado de S. Paulo, a realizar-se de 30 de Março a 2 de Abril - em Campo Grande - MI . 
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Casa de Saúde «A l l an Kardec» 
Apresentação do Relatório da Fundação Casa de Saúde «Allan Kardec», referente ao exercício de 19(t0, pelo seu 
Provedor, Sr. José Russo, na Assembléia Geral do dia 29 de Janeiro de 1961, de acôrdo com o Artigo V., Letra 

«L», dos Estatutos Sociais da Fundação. 
P R E Z A D O S CONSOCIOS 

Em obediência às determinações doa Estatu-
to» da Fundaçío quejé"por nós dirigida, temos o gra-
to prazer dê apresentar nesta Assembléia o Rela-
tório Anual referente ao exercício findo de 1960, 
bem como todoa os dados que são inerentes it 
contas de RECEITA8 E DESPESAS, e bem assim 
• descrição de outras ocorrências que se verifica-
ram no período de nossa gestão. 

Comn já vem se repetindo todos oa anos e já 
por nós sitads essa partloularidade *em outros Re-
latórios, apeasr das dificuldades sempre e cada vez 
mais acentuadas quanto ao custo de vids, níste 
outro período de nossa gestão procuramos superar 
as dificuldades encontrada!, e pudemos, graças ao 
Foder Supremo que nos orienta, continuar man-
tendo o mesmo padrão] assistencial, sempre com 
melhoras e eficiência no tratamento doe boapitsil-
zedos em geral. 

Os vários Departamentos tiveram a sua fun-
çSo em perfeita ordem, apresentando resultados 
satisfatórios, que podem ser considerados altamente 
benéficos. 

Assistência Médica 
O corpo clinico do Hoapltal sofreu modificaclo no 
exercido que ora se linda, poli conforme oficio 
datado de 19 de abril de 1960 solicitou demissão 
do cargo de Diretor Clinico o sr. Dr. Tomaz No. 
valino sendo indicado pela Diretoria em reunião 
de 17 de Julho desse mesmo ano, para ocupar Is-
sa alto cargo, o sr. Dr. Antónia Vieira e Oliveira, 
que, já da h i algum tempo vinha se desempenhan-
do do cargo de viae Diretor Clinico, com eflclên-
cia e dedicsçlo, juntamente com o Dr. Samuel Pe-
reira da Almeida, como médico assistente. 

£, pois, como maior prazer e satisfação e com 
alncera j u s t i ç a que d e s t a c a m o s 
os serviços que vinham a e n d o presta-
dos pelo sr. Dr. Tomaz Novellno e posteriormente 
os prestados peloa ilustres facultativos Drs. Anto-
nio Vieira e Oliveira e Samuel Pereira de Almei-
da, os quais tudo fizeram e continuam fazendo sem-
pre com devotamento impar e elevado espirito de 
solidariedade e amor, em prol doa enfêrmos, pres-
tando assistência aos Internados, com todos os re-
cursos proporcionados pala psiquiatria moderna e 
que são usados, hoje, nos maiores e melhores hos-
pitais do Pais, sem outro objetivo a não ser o da 
prática da verdadeira e significstlva caridade. 

E assim, graças aos cuidados dOsaes bondo-
sos e humanitários médicos, cuja abnegação e de-
sinteressado amor ao próximo estiveram acima de 
qualquer critica, como sa pode observar no Quadro 
Demonstrativo do Movimento Hospitalar, o resulta-
do (oi bsatente alentador pelo alto número de en-
fermos curado!, notando-se diminuto número de 
Óbitos verificado durante todo o ano. 

Ê de ae notar ainda que' o significativo nú-
mero de doentes recuperados que o Quadro De-
monstrativo apresenta, 6 constituído de enfêrmos, 
em aos quase totalidade, considerados incuráveis a 
que, - graçss ao tratamento médico e espiritual a 
que foram submetidos - conseguiram melhoras sen-
sivelmente acentuadas e puderam voltar ao acon-
chégo de seus familiares. 

OUTR<18 N O T A 8 

Gabinete Dentário 
A assistência dentária, no Hospital, que atual-

mente continua sendo prestada pelo Cirurgião 
Dentista Dr. Jo i o Engráds de Faria, profiasional 
dos msis competentes de nossa cidade, teve tam-
bém ótimos resultados, beneficiando o grande nú-
mero de Internados que careceu de tratamento e 
que foi sempre atendido com dedicação a Invulgar 
competência por aquêle distinto e abnegado pro-
fissional. 

Departamento Recreativo 
Ainda também nêst» sno continuamos, em todo o 

seu decorrer, s proporcionar dlversss modaltdsdes 
ds diversões aos Internados, destacando-se variados 
e constantes programas inusicsis, que slo transml-
tidos diretamente aos pitioa dos enférmos, por meio 
de slto-talaDtes s também horas de recreio e diver-
timento em seu Cinetns Instalado em prédio pró-
prio construído especialmente psra êsse fim, com 
um amplo salão-eudltório apropriado paru Cinema 
s Teatro e onde sã«, também, realizados festivais 
artísticos, com a colsborsçio de moças e rapazes, 
sempre 3*« se ofereça oportunidade, assim como 
também as Sessões Doutrinárias e de Cure, fettss 
com • presença doa enfêrmot hospitalizados. 

Movimento Hospitalar 
Damos abaixo o movimento geral de Entra-

das e Saldas de enfêrmos, pelo qual se verifica 
que o número de Curados a Melhorados foi bss-
tante significativo e alentador, assim como também, 
nêste ano pequeno o número de óbitos. 

Movimento Anuel Estr. Cif. MH. IllR. Ma. M Is» li 

iilsilM ta hlistM is 11 

* binls fc 1951 
174 

Janeiro de 1960 16 10 6 1 79 94 173 

Fevereiro 23 i r 4 1 83 97 180 

Março 12 13 7 2 80 90 170 

Abril 20 i 8 1 84 92 176 

Maio 16 13 9 1 79 90 169 

Junho 26 13 2 2 81 97 178 

Julho 27 9 14 1 85 96 181 

Agõsto 18 12 14 2 76 95 171 

Setembro 22 6 12 2 80 93 173 

Outubro * 28 10 15 0 86 90 176 

Novembro 22 11 14 0 80 93 173 

Dezembro 33 ' 5 13 2 87 99 186 

TOTAIS 437 118 118 15 980 1126 * 

Média Meneai: 980 t 1.126 -= 2.106 -f- 12 = 175 

Constru ções 
XJm novo pavilhão foi iniugurado nêste sno, des-

tinado i aplicação de eletro-choquns nos enfêrmos 

necessitados désse tratamento, assim como construiu-

se diversos muros nos fundos do hospital, ajardina-

mento», pavimentação, pinturas em geral a todo o 

mais necessário psr i conservação e embelezamento 

do sspecto gersl dos Pavilhões do Hospital. 

Jornal «A NovaEra. 
Êste Jornal, patrimônio inestimável de todos os 

esplritistss desta e de outraa regióes, continuou sen-
do publicado com tflds regularidade, no sno que se 
finds, não tendo sofrido slteração, em suas edições, 
quanto ao seu programa, tendo a sslientar que sua 
tiragem continue inalterada de oito mil exemplares 
quinzenais, sempre com o objetivo de propagar a 
Doutrina Éspírits, com msior eficiência dentro do 
progrsma espiritualista dos postulados cristãos, acres-
cendo sinds, com satisfsçfto, que seu número de pá-
ginas continuou ininterruptamente :om seis, sstisfs-
zendo assim n l o sómente aos leitores, como ao grsn-
de número de colaboradores e articulistas que honrem 
suas colonas com seus oportunos, sgredáveis e apre-
ciados artigos. 

Apessr da continua alta nos preços das utilidades 
e matérlss prlmss utilizadas pais Gráfica psra a 
confecção do Jornal, o preço de sua assinatura anual 
continuou sendo de Crf . 100,00, preço êsse que co-
meçou a vigorar no presente exercido, vivendo o 
Jornal sómente do preço da suas assinaturas, não 
abrigando em suas colunss matérias e prapsgsndas 
psgss. 

Por ocssião do transcurso de ssu 33*. anlversá-
rio, ocorrido em 19 de Novembro, o Jornsl circulou 
em edição festiva. com vsrlado número de páginas, 
como vem fszendo há slguns anos sempre com des-
tacados artigos sAbre temas espiritas e outros, de 
atualidade, 

Queremos ainda, nesta oportunidsde, resssltsr a 
dedicsçlo e o trabalho sempre eficientes dos Drs, 
Toma/. Novellno e Agnelo Morato, reapectivamsnte 
Diretor eíRedator do Jornsl, que cão mediram esfor-
ços pára que o mesmo cumprisse s sus missão ele-
vada de propugnar pelos postulados ds Terceira 
Revelação. Queremos também fszsr menção ao tra-
bslho do sr. Vicente Richlnho, cujo espirito de ca-
rinho e de colaboração deslnteresseds. multo con-
tribuiu para a parte administrativa do Jornal, s fim 
ds que a mesma corresse, como de fsto correu, na 
mais absoluta ordem, zelando de seus fichários e tra-
tando com desvélo pela apresentação cada vez me-
lhor dos númeroa editados, para boa apreciação e 
sgrsdo msis acentuado de seus milhares de asslnsn-
tss e leitores. 

No ensèjo que nos proporciona êste Relstó-
rio, queremos formulsr nossos agradecimentos s 
todos os tuncionárlos da Gráfica «A Nova Era> e 
aos colaboradores que enriquecerem as suas colu-
nas com o produto de seus apreciados trabalhos 
intelectuais e doutrinárias, agradecimentos êsses 
que estendemos aos seus vários Representantes, 
que num trabalho de verdadeira abnegação e des-
prendimento, com o qual o Jornal se msntém, cujo 
trabalho consiste na arrecadação das sssinatures 
o ns BDgarisçãp de novos assinsnies, nas zonss 
de sua Jurisdição. 
C h á c a r a 

A Chácara, que está situada nos fundos da 
Casa de Ssúde «Allan Kardec» e cujos objetivos 
são a produção de verduras e proporcionar ensêjo 
de recupersçfto aos doentes visto que. dlàrlamente, 
pelo trabalho contrlbnlam psra sua distração e cu-
ra, como auxiliavam na produção que diariamente 
supriu com fartura as cozinhas fornecendo-lhes 
legumes e tôda espécie de verduras, ssslm como 
também as mais variadas qualidades dé frutas 
mantendo, permanentemente, engorda de porcos e 
criação de aves, destinados ao consumo Interno do 
hospital, correspondendo inteiramente às suss fi-
nalidades, 

Sessões Doutrinárias 
As Sessões Doutrinárias e de Cura aos enfêr-

mos, durante o sno, foram reslizadss sem n*nhu-
ms interrupção, tOdss as segundas e sextas-feiras. 
Essa parte continuou e continua funcionando e a 
ela temos dedicado o melhor de nossos esforços, 
pois bem compreendemos s sua utilidade e o quanto 
é nescessãrie ao restabelecimento dos obsidiados, 
que é, aliás o principal objetivo da existência da 
Fundação. 

Constituindo-se, as referidss Sessões, de pa-
lestras ilustretirae e evangélicas e da psrte mediu-
nlca|pròpriamente dita, têm as mesmas apresentsdo 
resultados bastante satisfatórios, nfio eó no resta-
belecimento dos enfêrmos, como no saneamento 
moral do ambiente hospitalar. 

Além dss Sessões de Cura, com a presença 
dos internados é realizada, normalmente, msis ums 
Sessão, às sextas-feiras, no período das 20 horas, 
constituindo easa Sessão, de irrsdisções espirltusis, 
em benefldo de todos e, principalmente, dos Inter-
nados na Instituição. 
Assistâncla a indigentes 

Conforme pode-se verificar pelos serviços es-
tatísticos do Hospital, continua o mesmo dispen-
sando assistência e aceitando s Internação de en-
fêrmos reconhecidamente necessitados e indigentes, 
sem distinção de cór, sexo, nacionalidade ou reli-
gião, tendo, nfio obstante o elevado custo de vida 
atual, conservado u'a média de 70% de Internados 
gratuitos e a quem foram forneddos, além da hos-
pltalidsde e tratamento sem remuneração nenhuma, 
medicamentos e roupas e em muitos casos, dinhei-
ro para visgem de retârno a seus lares, quando da 
alta médica. 

Serviço de Estatística 
Além do movimento geral de contsbilldade e re-

gistros, mantêm o hospital um serviço permanente 

de eststistica referente aos internados, com dados 

completos de identidade e de fotografias, enviando 

relatos minuciosos, com disgnóstlcos, ae Serviço de 

Medicina Social do Estado de São Paalo, sediada 

na Capltsl do Estado, e ao Serviço Nacional de Coo-

peração de Doenças Mentais, do Rio de Janeiro. 

Gráfica «A Nova Era> 
Êsse Departamento funcionou normalmente, com 

tóda regularidade, darante o Ano da 1960, servindo 
não sómente na confecção do Jornal «A Nova Era», 
num total ds eito mH exemplares quinzenais, que é, 
alias, o seu principal motivo de funcionamento, como 
também atendeu aos pedidos de impressos e da li-
vros de todos os recantos de Pais, Inclusive a o s 
usados cos escritórios da Fundsção, 

Em seu Relatório ds 31 de dezembro de 1960 a Li-
vraria e Secção de Obras ds Gráfica «A Nova Era» 
apresentou o seguinte resultado, assim discrlminsd o: 

Livraria: 
Livros existentes Cr. 66. 540,00 

Mercadoria: 
Pelss existente Cr. 10. 971,30 

Matéria Prima: 
Idem idem Cr. 135. 877,50 

Contas Correntes: 
Contas a Receber Cr. 37. 415;00 
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«TEORIA CORPUSCULAR DO ESPÍRITO» 
A epigrafe supra é o t i tulo 

e um* obra publicada pelo 

luvtre engenheiro paulista Her-

ani Gu imarães Andrade. Tra-

je do pr imeiro de u m a série 

livre» que o autor pretende 

ublicar, sendo que o segundo 

4 está no prelo, no qual expõe 

primeiros fundamentos de 

uma teoria corpuscular do es-

pirito. J á lemos a lgumas opi-

niões na imprensa espirita, assi-

nadas por nome» respeitáveis 

no movimento espiritualista bra-

sileiro e português, elogiando 

o referido livro e aplaudindo as 

idéias nêle sustentadas. SSo de 

ta! natureza as opiniões de A-

leixo Victor Magaldl , Deol indo 

Amoriui e Antonio Cardo-

so! Também ouvimos, de pé, e 

muito ma l acomodados, em u m a 

tarde da canicula senegaleaca, 

uma conferência do prAprio au-

tor BÔbre o assunto em tela, 

no Instituto de Cultura Espiri-

ta, qua funciona na sede da Li-

ga Espirita do Est. da Guana-

bara. 

Devemos dizer, a bem da ver-

dade, que n i o estamos entusi-

asmados com aa Idéias expendi-

das peio autor, nem incl inados 

a aceitá-las, especialmente n o 

que part icularmente respeita ao 

aspecto filosófico da teoria, que 

procu-a ançar com u m a certa 

cobertura científica. Nem mes-

m o podemos participar integral-

mente da opinião dos referidas 

comentaristas, que n8o fizeram 

nenhuma reservaà lese sustentada 

na obrai SSo opiniões respeita 

vais procedentes de pessoas qua 

nos merecem real apréçr, âs 

quais estamos habituados I ap lau 

dir e admirar . Cremoa q u a st 

tenham deixado empolgar pelo 

espírito de*sentlroentalidade, em 

prejuízo do da racionalidade 

tendo em vista a amizade do 

autor, que não desejaram pos-

sivelmente magoar! £ de fato o 

autor é senhor de uma perso-
nalidade impressionante, de 
uma simpatia inconfundível , 
funcionando a par de um gran-
de coraçfto! Doi-nos dissentir do 
brilhante escritor, qua conside-
ramos, j á , uma das mais recen-
tes e melhore» amizades! Mas 
estavainos com um n ó a sufu-
car-nos a garganta, principal-
mente ante a publicação daa 
opiniões elogiosas de confrades 
tso conspícuos quão categoriza-
dos, enaltecendo o trabalho do 
Dr. Hernâni, e n l o descansamos 
enquanto não viemos, através 
da onda amiga da emissora do 
ot imismo, dar a nossa desvalio-
sa opinião, de reserva, pre 
caução e restrição a respeito 
da Teoria Corpuscular do Es 
pírlt i . E é o que eatamos fa-
zendo, embora reconhecendo 
que nossa pos iç io n5o seja lé 
mui to simpática, acomodada, 
mas em estrito atendimento a o 
imperat ivo da sinceridade, e 
em harmonia com o cumpri-
mento de u m dever. 

Amadeu Santos 
Do ponto de vista filosófico 

consideramos de (difícil, t en to 

mesmo de impossível «usttn la 

ç8o o e-bôço do tei teoria. Os 

argumento» parecem-nos fr&-

gels, ln-ub?iitente--, « so de-

mais decalcados em opiniões 

seculares, cuja inanidade por 

igual foi irremediâv. lrnente de-

clara da h4 século-, Para'sermo* 

maU francos e claros: tr&ta-se 

de uma teoria «uperads, defini-

tivamente dcsecndi tada . 

N i o podemos nem qu -ri-mos 

negar o admirável esfôrço do 

autor da Teoria Corpuscular 

do Espirito, em lhe dar uma 

cobertura cientifica. H o m e m 

versado em ciéflciaa matemá-

ticas, físicas e naturais, qu is car-

rear, em favor da sua teoria, 

noções e coloridos dessas precio-

sas ciências, deixando a Impres-

são, a quem teça um exame 

perfunctórlo, de que a sua tac-

ria eat& bem estruturada, con-

qaanto n l o se lhe >)ossa nagsr 

u m faceta ^eDgenhosa, subtil e 
insinuante! Ma» estamos ce-toa 
de que uma teoria corpuscular 
do espirito, mesmo nos moldes 
atraentes e m qua a apresenta 
Hernerii Guimarães Andrea-, 
está fadada ao desprestigio e à 
desaprovação geral. Assim o 
sentimos por nos parecer fruto 
de uma solução elementeriste 
e mecanicista. B sendo assim, 
concebemo-la capaz de levar 
necessàrlamente a uma concep-
ção materialista, antl-cristâ, 
entl-esplrlts e atéia. De feito, 
achamos o teoria do Dr. Hernâni 
lrremedlâvelmente Inconciliável, 
radicalmente determinista e me-
ramente mecanicista qua é, com 
o caráter eminentemente teleoló 
gíco ou Analista do Espiritualis-
mo! 

A teoria em tela nasce com 
um vicio invencível de origem: 
é o caráter patológico da tua 
própria denominação. A nosso 
ver jamais será possirel u m a 
constituição corpuscular do es-
pírito! Espirito a Matéria « i o 

M O C I D A D E ESPÍRITA "LUZ E V E R D A D E " 
êxito e p l e na de rea l i zações | inale, o conce i to do esplr i t l i-

que v enh am e levar , a inda I m o no Bras i l . 

N o v o P a v i l h ã o 

O Centro Eaptrita -Bezerra de Me-
nezes», de Uberaba, Minas, vem de 
Inaugurar a sua Escola Primária 
•Bezerra de Menezes», Inclusive no-
vo Pavilhão psra Merenda Escolar. 
O prédio ora inaugurado consta de 
duas amplas salas de mais de seten-
ta metros quadrados, cada uma, que 
servirão para aulas do curso prlmS. 
rio. 

De parabéns nosios confrade» de 
Uberaba à quem emviamoa nosesa 
felicitações, muito principalmente 
Diretoria do C. E. «Bezerra de Me-
nezes», que da modo Incansável vem 
batalhando em prôl da Doutrina, 
salientando seu programa de bent-
fleCnda. 

Em so len idade rea l i zada d i a 

15 de j êne i r o ú l t imo, foi t m -

postada a n o v a d i re tor ia d a 

Mocidade Espir i ta «Luz e Ver-

dade» , com l e d e em Drace-

na , Eatado de São Pau lo , q u e 

regerá doravan te os dest inos 

daque l a Moc idade . 

A a tua l d i re tor ia f i c ou ass im 

constituiria: Prés. I r a c i Silvee-

tre, V i ce P r e f : Cao i l da Duar-

te Roça , Sec: Au ro ra Rodri-

gues, 2o. Sec . He l ena Si lves-

tre, T e » ; Ma l v i n a V i tor ino , 

2o. Tea: J o i o Lopes, Bl lbl íot : 

E lv i ra Si lvestre, 2.o Blbl lot: Dir-

ce Ua r l a R o ç a , D l r e t Artísti-

co: Gent i l Camargo , Mentor 

M a r c e l i n o doa Santos. 

Nós, de <A Nova Era» , en-

v iamos à n o v a d i re tor i a d a 

Moc i dade Espir i ta «Luz e Ver-

dade» o i n o s i o s cumpr imen-

to ! , fazendo votos de que 

sua gestão s e j a oo roada d e 

N A S C I M E N T O 
Acha-se em festa» o lar d« DOSBO 

estimado amigo e deitecado cola-
borador Sydney O. Wyi» Barreto e 
de au« exma. eapôaa, d*. Diooice 
Víttl Barreto, com o nascimento da 
graciosa garotinha qua se chamará 
Sydney, 

Aos pala enviamos nossas felicita, 
ções e à pequen» Sydney nosso« 
votoa de urna vida b»st*ct« longa, 
proveitosa e felis. 

A Vinda de Jesus 
Lá do Al to desceu «atrela».' 

E veio d terra um anjo, 

d- n inado a pór arran jo 

no seio ia humanidade . , , 

Ele titio > / içou triste! 

£ OTU /orie» contra o» fraco«. 

E essa dor que ainda persiste 

dá 4 cida mui ta acridad« . . 

Mostrou 61« ao i oprimido« 

o »olor do bem «o/rer . , . 

Vale a pena ter pemidoi 

« morrer tm sacrifício . . 

Amo r era «eu viver. 

Foi imolado na cruz. 

Ma« dê««e enorme cilicio 

no« ceio a rota de luz , . . 

ta de Saúde «ALLAN KSitDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

A R A R A Q U A R A - sra. Mai Ília Te ixe i r a BrazSo C r i 10o,Oo 

F R A N C A - Manoe l Sa rd i nha 300,01) 

Joaqu im Anés io F a l e i r o i 1.600,00 

Um amigo 200,00 
S A U T O S - Sra . Ma tuss l ena Mar i nho de A g u i a r . 350,00 

B A U R U - Sra. Ma r i a na L i m a dos San t o s 100,00 

SÃO S E B A S T I Ã O D O P A R I S O - J c s é Fir-

mino d e A lme i d a 200,00 

F R A N C A - Wa l ter R ibe i ro de L i m a 200,oo 

P I R A J U - Sra. Deeiodar t Pa iva M a r a n h o 200,00 

F R A N C A - J o s é Ma r c i a no V i e i r a 20,00 

Sr. Mar io La tu f 500,00 

8 / 0 P A U L O - G r a c i a n o Sete S p i n a ÍOO.JO 

P A S S O S - Sra. Leon l ra Pa re l r a de And rade . . 350,00 

M O N T E C A R M E L O - J b aqu l n rVe l o so de Matos . . 110,00 

U B E R A B A Sra. Ma r l » Ludov ioa G a r c i a Coe lho . ÍOO 00 

C A P E T I N Q A - Laer te Falciroe _ . . 500'00 

P A L M E I R A - Sebaat i áo A. dos S a n t o i . . 50«'00 

P R E S I D E N T E E P I T Á C I O J o i o Bat is ta doa San tos 200.00 

S A N T O S - JoSo R i be i r o F igue iredo 300 00 

B E B B D O U R O - J o s é Rubens Ca rdoso 200 00 

P O R T O U N I Ã O - J o S o J a c o b V a l t e r looioo 

SÃO P A U L O - Ar thur S c h i a r l 300 00 

A M E R I C A N A - S r» . Ma r i * Metr l loojoo 
F R A N C A - U m a l e n b o r a 100,00 

V icen te Ferre i ra da S i lva 300,00 

1TUVERAVA - Srs . Ma r i » A m é l i a G n i s â o 200,00 

C A M P I N A S - G O - SebaMiRo Borge* 20o 00 

P R E S I D E N T E BP ITAO IO - Uesultado de u m a lista 

a cargo de Car los J o s é d.' San to» 1.350,00 

S A L T O - Anton io Inác io 300,00 

F R 4 N C A - U m amigo: 12 ka. da pftea 

Con t inea t ino Jac in to d a Silva: 20 melroa de lenha . 

J o r g e Miguel : S k«. de m a c a r r l o e 34 de bata ta l . 

José Vlacome: 1 g u a r d a - r o u p a u t ado , I c a m a 

• d iversas peças de roupas . 

R E S T I N G A • F ranc i sco Prado: 1/2 saoo de ar rox bene-

ficiado. 

R I F Ã I N A - Be lm i ro Bevás: 1 saco de f e i j í o . 

Em n o m e da Casa d e S a ú d e «A l l an K a r d e c » , d e i xo a q u i 

cons ignado meu pro fundo agradec imen to pe l a b o n d a d a e coo-

p e r a ç ã o de todo«, rogando a Jesus p a r a dar- lhe i a d e v i d a 

recompensa . 

F r a n c a , 3 de F e v e r e i r o de 1.901. 

J O S E R U S S O - Provedor - Ge ren te . 

irredutíveis. A tentativa de des-

truir o dua l ismo corpo e a lma 

nunca logrou Êxito. Mesmo 

quando se tenta reduzir o pro-

blema a u m a so luç lo monista 

do espirite, corre-se o inavl i í-

vel risco de permitir qua os 

fundamentos lógicos dsaaa so-

lução sejam aplicados peloa 

defensores do mon iamo materia-

lista. 'com idêntico êxito. 

A" Teoria Corputcu lar d o Es-

pírito poderia constituir-se nu-

ma solução aceitável, vitoriosa, 

ao que aupomos.se aa referiste 

exclusivamente ao perispírltc. 

mas nunca ao espírito, porque 

nèste, por definiçio, n l o há 

mescla de material idade. Nêste 

caso, n i o lhe regatearíamos 

aplausos. Mas a teoria preconi-

zada pelo culto beletiiata pa-

trício, naa basea em que está 

estruturada, comporta severa 

critica, podendo meamo aer 

inquinada de anti-espiritualista 

E, em ú l t ima anál ise, n t o e i -

capará da «er apontada dos 

mesmos v tdoa qua levaram ao 

definitivo descrédito a teoria 

tomisttea d * Leucipo e Demó-

crito, Epicuro e Lucrécio, mer-

cê das arrasadora a criticar 

firmadas por autoridades uni-

versalmente conceituadea nos 

domínios da Filosofia. E n i o 

será sem raz io , visto coma a teo-

ria Corpusculsr do Espirito nos 

parece mero corolário da teoria 

atomicista originária da Escola 

de Abderal 

Eis porque, a propósito dtr-

te assunto, nfio acompanhamos a 

opinlfio de confrades t i o Ilus-

tres como o professor a jorna-

lista Deol indo Amor im, o pro-

fessor universitário Ale ixo Vi-

ctor Magald l e do Engenheiro 

e qu ímico António Cardoso, 

quando elogiam a Teoria Cor-

puscular Espirito CM tamanho 

entusiasmo. Participamos da-

quela deaolaçío que o publicis-

ta Alfredo Alcântara dia ter 

sentido quando 1C e ouva o au-

tor, eem u m a vez aequer (alar 

em Deus! Maa discordamos dSa-

se mesmo confrade quando cri-

tica o livro da Gu ima r i e s An-

drade, considsrando-o « u m a o-

bra de pura f l :çáot I Reconhe-

cemos no trabalho do ilustre 

escritor do Planalto de Piratl-

ninga uma tentativa de caráter 

científico da «xpltcaçfio da es-

trutura do espirito. Ê uma ati-

tude louvável como esfôrço 

de contr lbu lç lo para a so luç lo 

dum problema mui to sério, que 

tem apaixonado tantos e t i o 

categorízadcs homens de saber 

no decorrer da história d o pen-

samento humano . Está o ti aba-

lho, ao demais, vasado em boa 

Unguageir, em eitl lo rasoável-

mente elegante a sugestivo. P, 

conquanto n i o nos pareça da 

mera ffcçlo, a obra dave aer 

aceita com certas cautelas, de-

terminadas reservas, porque, tf» 

nos io entender, a teoria que 

preconiza e desenvolva n i o po-

derá firmar-se, nunca, como te 

sa espiritualista!... 

Rio de Jsne i ro (Estado <1 

Guanabara) , 14 de se tembro d» 

1960. 

(Página l ida no ptograma ' P l a n-

t i o da Matern idade . , da R ád i o 

Guanabara . 

N O V A DIRETORIA 
O Centro Espirita «Aliao Karde« Rraales Aparecida tl l-lro». U SECRT. 

da Catanduvt, S. Paaío, 14 tem a eu» 
Does diretor 1*. eleita para o exercício 
Sa 1991, lendo Já sido empossada 
a t i dtate aaSe, e qua 4 a eegulnte 

PRKS. Dante AWlo Salotti. VICE 
PRES. Atrtdl Guzzonl; 1.0 SECHT 

Antonio Henrique Agudo, l.o*TES 
Mirto dos Santo«. 1.0 TES. José Da-
mia ai. DIRETOR DC DOUTtlNA 
Eitevío Pedro topa., BIBL. D«o-
nlla Branco SeUUt e ZELADOR 
Marta Jcs4 Mor»n, 

«Luta Redentora» 
De í—i Tomas da 8. Sobrinho 

Romance Espirita 

Brochura Gr.$ 120,00 
NU 
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Entidades Espíritas e suas Novas Diretorias 
A UNIÃO DA MOCIDADE 

SSPIKITA de lbltlng», nêste 
Estado, elegeu l ua nova dire-
toria. que ficou assim ioni-
tltulda: Pres - Nei O. Braga; 
Vice - Antonio li . Mariano, 
Secret. Lucilo Rodrlguea; 
Tes. Antonio C. Batuta; Bi-
bi. Florentina F. Silva. 

O C. ESP. «DIVINO MES-
TRE* - de S. José doa Cam-
po» - 8. P., está com l ua 
nova Diretor!» composta com 
oa seguintes companheiros: 
Pres. Renato Idamans; Vice: 
Emilio A. Miranda; Seorts: 
Meneias Araújo e Lula Do-
mingues Silva; Tes. Nelsotu 
Borges Moreira - CONSELHO: 
Miguel Rodrigues, Norlna O. 
Miranda e José D. Silva So-
brinho. 

O C. E. «AMOR E CABIDA-
BK» - do Distrito de Pitan-
gueiras, SP., elegeu sus no-
va Diretoria, que tloou cons-
tituída com os seguintes ir-
Dftoa: Pres. José Rodrigues 
Filho; Vice: i . Benedito Ma-
teus; Secrts. Atreu Paulon 
Moreno e Aristides F. Velas-
co; Tesors. - Reinaldo J . 
Freitas e J . Mateus Santos. 
Zeladores: Jofio Molero e 
Alonso Malavaal. 

A CRUZADA DOS MILI-
TARES B8PIMTAS, de Kl-
beirão Prêto - S. P„ tem sua 
Diretoria atual composta com 
U8 confrades: Pres. OU Vi-
cente Psrlal; Vloe: I lquem 
Barbosa; Srcts. Antonio C. 
Bezerra a Altemlro Lima; 
Teso - Joio Dethuro e Mário 
Oomes; Outros Departamentos: 

Gentil Sacapin, Manoel Gue-
des Souza J r „ José LaveB 
de Lima e SebastiSoM. Mou 
ra. CONSELHO: Paulo S. Mou-
ra, José Papa e Osmar A. 
Fontes. 

O C. ESP. «VICENTE DE 
PAULO» - sediado em Cru-
zeiro - S. P., compôs sua 
nova Diretoria com o i se-
guintes obreiros: Pres • Dr. 
César A. Henrique; Vice: Pe-
dro Vieira Fortes; Secrts.-
José Zácaro Neto e José 
Carneiro; Tear*.; Antenor de 
Souza e Vitorino L. Teixeira. 
Departamentos: Geraldo G. 
Oliveira e Pedro Werkalzer. 
CONCELHO: Joaqu im Kstevea, 
José Laite e J . Madureira 
Barros. 

CENTRO ESP. «VICENTE 
DE PAULO- - de José Bran-
dão - Minas Gerais - Com-
ponentes da nova Biretoria: 
Pres- Raimundo Duarte; Vice 
J o i o Marquea Viana; Sêcrt. 
Armando Pinto Barbosa; Tes. 
Manoel Nascimento Filho. 

CENTRO E. "CAMINHEIROS 
DO BEM» • de Araxá • MO. 
Diretoria para o exercido 
1961 - Pres. Antonio P. Coeta; 
Vice: Jotto O. Perfeito; Sec-
rts.- Henedina Resende Seno 
e Silvia A.)Barsanantes;Ters-
Pedro Alves Barcelos e Bibi. 
Fiorentino Guanabara Tei-
xeira. 
SOCIEDADE «UNIÃO CARI 
DADE» - de Ribeirão Preto -
S. Paulo - Sua nova Direto-
ria oonstitue-se com os se-
guintes confrade»: Pres. Fran-
cisco Massaro: Vice Anacleto 

Cecconelo; SecrtB: Vicente 
S. Parise e Ubirsjara Santos, 
Te«.: José Cutca e Jorge 
Gouvêa. CONSELHO: Esme-
ralda M. B. Martiiiell, Jose-
fino Santos e Benedito Anta-
ra! - Quiros Cargos: Amé'lo 
Cocota, Alberto í k l a u Ching, 
Nair ( 'unha. 

MOCIDADE ESPIRITA «MA-
RIA DAS DORES», de Pira-
jul - néate Estado - Sua D l 
retorls, para o exercício de 
1961: Pres. Euclides Raplni; 
Vloe: Alvaro L. Cortez secrt-
Roaa A. Elzlaro e Terezinha 

O. Pfeilei; Tes. - Petro-
nilio Corrêa e M. Aparecida 
Barros - Departamentos: Ero-
tildes P. Morais, Maria M. 
Stíp e Dolores Lopes Cortês. 

ASS. ESPIRITA «JESUS 
DE NAZAR£,> de Taquarltin-
ga, nêste Estado - Diretoria 
para o exercício 1961 - Pres.: 
Dr. Luis Barbosa Filho; Vi-
ce: Adolfo Viesl; Secrts - An-
tonio Marcondes e Pedro A-
mêndola; Tesor.: Reinaldo Mo-
rano « Augusto Correia de 
Souza - Orador - A. Conatan-
tici Guzzo. 

A N A L U I 8 A 
(Acróstico, oferecido ao Sr. Ormezindo 
Ribeiro de Paiva e da. Enide Mendes de 
Paiva.) 

A TI}o que regressa do rfiu, em luzes, 
Ninfa oriunda de cristalinas águas. 
Ana Luisa, meigo Anjo * Menina.'... 

Ld no Alto, num céu puro de anil, 
Um«! estréia aparece entre outras mil, 
Impenônte qual astro de pureza e ardor! 
Surge também, na Terra, Ana Luisa, 
A um lar premiando abençoado amor!.,' 

Palmas te ouve. de anjos, em coro, 
Acompanhando, de Ano, seu primeiro chora, 
Irmanando cem seus pais, nesta harmonia! 
Vais, por certo, ser feliz, Ana Luisa, 
Aureolado, nêtse lar, com flores de alegria! 

Leonel Nalini 

FR ANCA, 6/2/61 

AMEA - Assoe. Metropo-
litana Espirita de Assistên-
cia, sediada em S. Paulo,; à 
Rua Dr. Rodrigo Silva, 26,12." 
Andar. Organizou seus direto-
res de Departamentos como 
segue: Comissão Central-Pres.: 
Dr. Paulo Toledo Machado; 
Sn. IMttiiiiii: Atílio Comparlni, 
Dr. Wilson Ferreira de Melo 
e Capitão Alcides Sarmento. 
Se cr. Técnica: Dr. José Jus-
tino Castilho, Dr. Berto Con-
dé e Jorge Balduzzi; Membros 
Consultivos: Dr. Roberto S. 
Bojikian, Carlos Jord&o da 
Silva, Romeu Criei, A. Eu-
gênio Lorenzini , Dr. Nelson 
L. Barros. Cel. Irineu O. Cas-
tro, Cel. Ari Lopes, Gal. Le-
vlndo Wischral, dr. Argemiro 
A. Toledo, Dr. Cid Franco, 
dr. Canuto de Abreu e outros. 
Outros Departamentos como 
sejam: Sanatório Espirita Me-
tropolitano, Instituto Educa-
cional Espirita Metropolitano 
estão entregues a confrades 
de renomada capacidade fí-
sica e Intelectual. Além des-
se diretores há os Membros 
Espiritas que representem, na 
AMEA. oa Distritos da Capital. 

Acabamos de receber em 

oossa Livraria o importante 

livro de autoria de Isidoro 

Duarte Santos, intitulado «O 

ESPIRITISMO NO BRASIL» 

(ÊCOS DE UMA VIAGEM) 

Em brochura, Cr? 300,00 

Pedidos peio reembolso posta! 

Ci. Postal. 65-Fraica -S.P. 

N o t i c i a s d e M a r í l i a Pensamento 
Tudo o que realizamos depen- ! nós não dtltmos vivar um só mo-

de ds vontade da Deus. Isto!mento sem estar com o pensa-

é mais do que certo, pois n8o 

cai uma sé fftlba de uma ár-

vore sem a Vontade Dêle. 

Certos desss Lei infalível. 

mento voltado para Êle e com 

o firme propósito de sermos 

úteis & Humanidade. 

Raymundo H. Espelho 

Dia d de dezembro p. pae-
sado foi inaugurado o Núdeo 
Espirita «OSWALDO DE OLI-
VEIRA», e empossada sua Di-
retoria, a rua Canadá, B/n bair-
ro Jardim fVista Alegre, ar-
rabalde de Marília. Fis a aber-
tura do ato inaugural o conf. 

XIV Concentração de Mocidades Espíritas do Brasil Central e Estado de São 
O Consélbo Dlritor da XIV 

Concentração d» Mocidades 
Espiritas do Brasil Central e 
Estado de'S.Paulo,a resllxar-se 
de 29 de março a 2 de abril 
próximo, na cidade de Campo 
Grande - Estado de Mato Groa-

\ lo, tem desenvolvido seus me-
lhores esforços para que • 
realização disse conclave aeje. 
mais uma vez, a contluação do 
Idealismo sadio dos moços. 

Praticamente já se scha or-

ganizada a parte administrati-

va de mais essa empreitada 

i a COMESP e teremos as a-

trsçSee culturais próprias déise 

movimento, como sejam: Tor-

neio Evangélico, Mesas Redon-

das sóbre assuntos l t Assistência 

Social, Educaçlo à Infância e 

Estudos Doutrinários para os 

adultos; Concurso de? Oratória, 

Peças Teatrais e Músicas com 
Letras Espiritas. 

Mais uma vez fazemos da-
qui a pilo i s Mr cidades Espl 
rltas d« nosso Estado que co-
laOorem com a ('omissão Cen 
trai da «Décima Quarta», ds 
Campo Grande, procurando a-
dquirir flâmulas comemorati-
vas ds mesma, es qusls podem 
ser solicitadas so Proí Arman-
do Oliveira Lima Rua Bel 
tszar Fernandes 71 - SOROCA. 
BA - S. P. 

Leia e assine 

«A NOVA ERA» 

Foi realizada, ns s e d e 
d e s s a s n t i d s d e ns 
n o i t e de 29 de Ja-
neiro às 20 horas, mal» uma 
palestra, sõb o tema: A SAMA-
RTTANA N O POÇO DE JA-
COB»: Sendo orador AGENOR 
SANTÍAGO que brindou • nos 
com graciosa palestra noa mol-
des doutrinários. Ma parte llte-
ra - musical fez-se ouvir Cá-
ritas Munes da Silva, Catarina 
Csrrijo Malta • a garotinha 
Selma Aparecida Malta. Os 
números musicais foram exe-
cutados por elementos presta-

I ti vos i Liga Espírita D'Oest*. 

Manoel de Paula Sad, presi-
dente da União Municipal Es-
pirita e presidente do C. Es-
pirita Laz e Verdsde, de Ma-
rília, com palavras orientado-
ras e, com preces deu por 
Iniciado o ato. Em seguida u-
sou da palavra o confrade Au-
gusto Solis, presidente do Grê-
mio Espirita «ALV IS DE A-
BREU», falando sóbre Cristi-
anismo doutrinário; o confrade 
Máximo Ribeiro dos Santos, 
membro da União Msnlcipal 
Espirita, falou sôbre medlunls-
mc, Sr. Alonso Alves, Augusto 
Luciano, D. Nunhad Butars, 
D. Gesay Luiza de França Lu-
ciano, D. Alice Barbosa Lesss, 
diretora Espiritual, que Inspi-
rada pelo seu guia e instrutor, 
Oswaldo de Oliveira, encorajou, 
estimulou aos irmfios e agra-
deceu a todos 08 presentes. Por 
fio}, falou, com grande Ilus-
tração evangélica, o conf. Ma-
noel Pinto Ribeiro, preaiden-

Sos Xossos Assinantes 
Temos necessidade do 

pagamento de suss assina-
turas para podermos conti-
nuar c m as nossas edi-
ções, sem interrupçlo. 
Ajudem-nos, remetendo a 

Importância de suas assina-
tura! para o seguinte ende-
reço: Vicente Rlchlnho-
Caixa Postsl n° 65 -Fran-
ca- Est. São Paulo. 

Se o prezado ssslnanta 
estiver em dúvida quanto 
ao total de seu dtblto pa-
ra com o Jornal, escreve-
nos que lha daremos Ime-
diata Informação a respei-
to. 

te do Consélbo Regional da 

13> Região da (USE) e do Cen-

tro Espirita «LUZ E CARIDA-

DE» e com preces, encerrou 

o trahalho da tarde. 

A Diretoria do Núcleo Es-

pirita «OSWALDO DE OLIVEI-

RA», ficou assim constituída 

psra reger os seus destinos no 

ano de 1961. 

Presidente:- Sebastião da 

Silva Leasa 

Vlc. Prea. :- D. Alice Bar-
boaa Lesse. 

1* - Secret :- Walter Mo-
reira. 

2o - Sec. :- Joaquim de Li-

ma. 

lo Tes. :. D. Gercy Luiza 

de França Luciano. 

2° Tes: Alonso Alves. 

Bibliotecário: Augusto Lucia-

no. 

Ê digno de nots o trabalho 
de organização e registro do 
referido Centro mecionado: de-
ve-se os esforços so confrade 
Josquico de Lima. 

Fo.-am eleitas e emposssdas 

ai diretorias dos Centros Esp. 

para o corrente ano dos as 

s e g u i n t e s : C. E s p . 

«Luz e Verdade,» C. Esp. «Luz, 

Fe e Caridade», C. E. «Vicente 

de Paulo», Soe. Esp. «VICES-
TE PAULO», Núcleo Esp. «AL-

VES DE ABREU», C. Esp. 

«AMANTES DA POBRESA» 

a o C. Espirita «Caminho ds 

Verdade». Todos «les festejsn-

do o Nata! de Jesus, destacan-

do-se brilhsnte a festinha do 

C. Esp. «A. de Abreu» e aus 

Mocldsde: «Joio Leão Pita». 

Do Correspondente 

Jornal "A Nova Era" 
• Itrial <• Família Espirita Brasileira 

Órgão de Propriedade da 

Casa de Saúde «Allan K a r d e » 

UM iasá taipei Carda. « I - ü PttUI, IS - Fruca, f. I . f . 

Preço da Assinalara: Cr.$ 100,00 

Junto remeto a importância de Cr.$ 100,00 

para uma assinatura anual 

N a n e 

ff 
I CMaie f Estai» 

V » « * 
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Para conhecimento de todo i oa Associados, damos em asguida a Demonstração da Conta de Despesas 
e Receitas relativas ao presente exercício, inclusive o 

lialanço Geral Encerrado em 31 de Dezembro de 1960 

A T I V O 

IMOBILIZADO 

Imóveis 2.025.714,00 
Móveis . f v 190.976,20 
Gabinete Dontário 18250,70 
Departamento Recreativo 30.841,90 
VelouioB 250.000,00 
Máquinas e Móveis «A Nova Era» 300.118,10 
Biblioteca 11.386,50 
Fôrça Motriz 5.500,00 
Maquinismos 25.000,00 

REALIZÁVEIS 

Contas Correntes 17.971,40 
Caução de Luz 1.455,00 
Valores em Ações 7.000,00 

DISPONÍVEIS 

Caixa : . 38.577,20 
Bancos 902.916,70 

SOMA C M 

2857 .787 ,40 

26.426,40 

941.493,90 

3.025.707,70 

P A S S I V O 

PATRIMÔNIO 

Saldo Anterior 2.621.409,70 
Sobra dèste Exercício que ora se TransTere.. 688.271,70 3.309.681,40 

R B 8 P Q N S A B I U D A D E S 

Contas Correntes 
L A. P. dos Comerclários 

22.644, »0 
493.382,00 516.026,30 

SOMA C R I 3.825.707,70 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE -DESPESAS E RECEITAS» EM 31 DE DEZEMBRO DE 1960 

D É B I T O 

Aposentadoria e Feneces 184.132,40 
Assinaturas de Jornais e Revistas 13.280,00 
Auxílios Diversos 10.267,10 
Bonificações 35.543.10 
Depósito de Lenha 101.380,00 
Descontos e Comissões 11.861,70 
Despesas de Alimentaçio 1 . . 2.010.420,60 
Despesas de Fotograliss 7.190,00 
Despesas de Funerais 1.750,00 
Despesas de Natal 203.337,00 
Deapesas de Transportes 143.621,50 
Despesas de Viagens 17.060,00 
DespesaB Dep. Recreativo 4 18.786,00 
Estampilhas e Correspondência 39.224,00 
Fretes e Carretos 8.542,50 
Honorários Médicos 17S.OOO.OO 
1. A. P. T. E. Cargas 317,10 
Impósto Sindical 300,00 
Impostos : 10.00 
Indenizações 32.486,0o 

s Juros Pagos ou Creditados 1.375,00 
; Livros e Objetos de Escritório 63.070,00 
|Luz. F6.-ça e Teietons . . : 39.843,70 
Medicamentos 127.008,70 
Odontologia 965,00 
Ordenados ; 1.632.480,00 
Reformas 359.943.00 

: Regolarlzaçflo de Dooomentos ' ! 4.255.00 
Koupai ia ; « 83.865,00 

j Taxa de Seguros 2.277.70 
; Utensílios Diversos e de Higiene r..>, 179.1fati,60 

[PATRIMÔNIO 

ISobra d is te exercício que ora se transfere . . 

SOMA TOTAL Cr í 

5.406.807,70 

688.771,70 

6.095.079,40 

C R É D I T O 

Aluguéis •• 44.297,60 
Chácara . 70.124,70 
Donativos 1.637.465,30 
Jornal «A Nova Era» 82.047,20 
Juros Recebidos ou Debitados 13.305,20 
Mensalidades 1.644.038,80 
Sócios | 15445,00 
Subvenções 2.551.460,00 6.058.183,80 

CONTAS CORRENTES 

A Nova Era 

Saldo dêste exercloio 36.895,60 

SOMA C R Í 6 095.079,40 

JOSÉ RUSSO 

Provedor 

F r a n c a , 3 1 

ALBERTO FERRANTE FILHO 

Tesoureiro 

P a r e c e r 

d e D e z e n b r o 1 © 6 O 

AGENOR SANTIAGO 

Secretário 

F i s c a l 

DU ALVO' BRAGA 

O. L IVROS - CBC. 16.732 

d o C o n s ô l h o 
Os abaixo assinados, Membro» d o Consêlho Fiscal da C A S A D E S A Ü D K .ALLAN KARDEC», depois de examinarem o» livros e de-

mais documentos que deram origem ao Presente B A L A N Ç O E DEMONSTRAÇÃO D A C O N T A DB DESPESAS E RECE1TA8, acharam tudo em perfeita 
ordem e tio de parecer que devem ser aprovados pela Assembléia Geral. 

F r a n c a , 31 d e D e z e m b r o d e 1 9 6 0 
Joaquim Alva Fuleiros Jún ior Francisco Garelo Nascimento Mário Ferrante 

A G R A D E C I M E N T O 

Com os esclarecimentos prestado* e que julgávamos necessários, queremos ainda no» desobrigar do dever de externar os n o n o » a-
gradecimeotoB a todos o« que deram » sus ajuda, cooperando conosco, médicos, funcionário», doalorea, amigo» e simpatizantes da nossa cansa e 
organização e de todo o nosso movimento. . , 

A todos, enfim, corsções generoso* e magnânimo» que prestaram seu valioso concurso ao nosso trabalho e á no»»a lota, deixa-
mos aqui consignados os nossos melhores agradecimentos e sincera gratidlo. . „ 

Que a Divina Providência a todo» dê a devida recompensa pela ajuda desinteressada e amiga e pela cooperaç io valiosa que no» 
deram. A todo», indistintamente, o nosso preito de gratldSo e nossoi rotos de paz s prosperidade, votos esses que mais uma vez extendemo» ao* qae 
no» deram combate na lota e no» perwgu i ram , pois mesmo êsse», quer direta ou indiretamente, no» animaram e anxUiarám no exercício de noisa 
vigília e de nossa paciência. 

FRANCA, 31 DE DEZEMBRO DE 1950 

JOSÉ RUSSO 

Provedor 



Acontecimentos E s p í r i t a s 
orientação doutrinária da Mocidade 
Espirita «MARIA. DAS DORES», 
dessa cidade. Sfio B«UI redatores e 
apresentantes: Rival 1 Feres, Décio 
de Luca, Tte. Helcides Gonçalves. 
Da. Ethel G. Dias. Profa. Maria da 
Glória e Angelina Guacarlnl e, ain-
da como coligidores ar. Sebastião 
Ferea, Dionísio A. Colaneri e Di-
valdo Datti. 

I I - CRUZEIRO - S. P. - O Al-

1 — NOSSO LAR - 8. PAULO -
A Instituição Beneficente «Nosso 
Lar», sediada à Rua Meaqulta - 780. 
na Capital Bandeirante, organizou 
maia um Departamento de Asais-
têncla ao Próximo, que toma o no-
me da venerável ANA NERY. Tra-
ta «se de um curto destinado àa pes-
sosn de esforços denodados e que 
queiram tomar—se de zêlo nelas as-
sistências e obraa espiritas. Em la-
ce do problema sempre precário de 
ter-se pessoas habilitadas para essa 
tarefa, a Direção desaa entidade re-
solveu encarar esaa tarefa como 
ama dejauas obrigações e deveres. 

Dêsse modo todos oa interessados 
poderio ier melhores informações 
a respeito, dirigindo-se à direção és 
Instituído B. «NOSSO LAR» 

I - AMEA - 8. PAULO - A As. 
soelaçlo Metropolitana Espírita de 
Assistência, com sua aede à Rua 
Rodrigo Silva -28 -112.or.ilf« / 123» «ca-
ba de publicar seu plano bienal de 
trabalho, Realmente trata-se de em-
preitada idealista e repleta do âni-
mo que HK empresta seus organizado-
res. Oa interessados poderão soli-
citar à direção da AMBA cópia do 
referido programa de asslatêncla, 
pois assim tomar&o conhecimento 
dessa atividade crista. 

t — CONCENTRAÇÃO ESPÍRI-
TA REGIONAL - Terá lugar 
Presidente Prudente, néate Estado, 
nos dia a 18 e 19 dftate mês de Fe-
vereiro, a I I I Concentração Espírita 
Regional, patrocinada pelo Conselho 
Regional da 25a. Reglfio da USE, 
de S, Paulo. No dia 18 teremos a 
solenidade da Pedra Fundamental 
do Lar das Menioas, obra emqueae 
empenha a abnegada conf relra Profa. 
Clotilde Veiga de Barros. 8erSo 
radores na tribuna dêàae conclave 
os irmãos Prof. R. Campos Vergai, 
Deputado Federal e Dr. Paulo Ma-
chado Toledo - Secretário da Unlfio 
das Sociedades Esp. do Estado de S, 
Psulo. 

4 — GOIÂNIA - GO. - A diretoria 
Executiva do Grupo da Frateroida-
de& «Irmão Aniceto», levou a efeito 
a festa comemorativa da pedra fun-
damental de mais uma empreitada 
de seu programa. Trata.ae da As-
sistência ao Menor Aprendiz (AM4), 
cuja escola será construída na Qua-
dra 43, da capital Goiana. Essa fes-
ta contou eom a presença de altas 
autoridades» bem como elevado nú 
mero de companheiros, o que se deu 
a 25 de dezembro último. 

B — REGENTE PR1JÓ . 8. PAU-
LO - O Centro Espirite «Caminho 
da Luz» es tá sob direçfio segura do 
velho Irmão e denodado espiritista 
sr. Prisco Pinto que, apezar de seus 
71 anos de idade, acabou por sceitar 
a renúncia dos elemento» ds dlreto-
rls do Centro » procura cumprir 
•eu dever junto do programa dessa 
entidade. Essas informações nos vi-
eram pelo companheiro Luis da 
Costa Chaves. 

6 - BSO JOAQUIM DA BARRA 
S. P. • Recebamos por Intermédio 
do companheiro Osório F. Garcia 
relatório do movimento durante o 
ano de 1960 do Albergue Noturno 
«APÓSTOLO PEDRO» e da Unl&o 
Espírita «Bitencourt Sampaio» dea-
sa cidade. Pelo balanço levantado 
e publicado em circular pudemos 
avaliar os esforços dos diretores 
dessas duaa entidades, que muito 
têm contribuído para efetivar o pro-
grama de Assistência aoclal de nos-
sa Região. 

75- PINHAL • E. S. Paulo - Em da. 
ta de 15 de janeiro último, nesse 
cidade, foi Inaugurado o Albergue 
N o t u r n o . O r e f e r i d o 
albergue é departamento de assistén-
cia aoclal da Associação Espirita 
«Vicsnte de Paulo» e tua inaugura-
ção foi outro marco de denódo e 
boa vontade dos dirigentes dests 
entidade. 

8 . CONCENTRAÇÃO DE MO-
CIDADES ESPfRITAS - Teri lu-
gar em Catnbé - Paraná, no dia Se 
de Março, a IV Concentração de 
Mocidades Eapírltas do Estado do 
Paranft. A data de 29 de março re-
lembra • nos a data de fundação do 
Lsr Infantil «MARÍLIA BARBOSA», 
que há 8 anos vem prestando 
levantes serviços em favor da cri-
ança órfã. A referida Concentração 
terá como sede também a cidade de 
Mandagusrt, nêsse mesmo Estado, 
onde após a comemoração supra 
citada, continuará s e u progra-
ma diretivo, já por nós publicado. 

9 - CAPIVARI - S P. Foi lnl-
ciado nesta cidade, por Intermédio 
de e s f o r ç o s de dlver. 
aos confrades, o programa espírita 
pala onda da Rádio Cacique. O re-
ferido programa ê pratocinado pe-

lo - Paatifício S. Sebastião e está sob bergue Noturno .BEZERRA DE 
MENEZES», departamento do Centro 
«Vicente de Paulo», tendo corno Pro-
vedor o confrade José Zacsro Net-
to, publicou o movimento desaa Casa, 
correspondente ao ano 1e 1960. Em 
números temos então o seguinte de 
pessoas que foram amparadas por 
essa entidade; 4j)6 homens, com 7g9 
pernoites;JI65mulheres, com 243 per-
noites; 152 meninos, com 206 {per. 
noites e 121 meninas, com 186 per-
noites. 

NOSSA QUINZENA 
CURSO — Acaba de terminar seu 
segundo ciclo de Orientsção em O-
dontologla Sanitária, pela Faculdade 
de Higiene de S. Paulo, nosso reda-
tor Agnelo Morato, tendo feito, igual-
mente cjm outros inspetores do Ser-
viço Dentário Escolar, o curso de 
Técnica de Saúda Pública por essa 
mesma Faculdade. 
CONSORCIO — Dia 10 do corrente 
mês realizou-se o casamento do dis-
tinto psr* Berenice Marconi e o jo-
vem Heitor Infante Vieira. Ela é fi-
lha de nossa prezadíssima amiga da. 
Lídia Marconi, viúva do saudoso sr. 
Leopoldo Marconi. Ele' filho do Ilus-
tre causídico dr. Afonso Infante Vi-
eira Filho e digníssima consorte. 
BODAS DE PRATA — Em dias do 
mês de janeiro último o lar dos nos-
sos estimados amigos e confrades 
Américo Palermo e da. Stela Lima 
Palermo se enganalou pela festiva 
comemoração de seus 25 anos de 
consórcio feliz. Por essa razão que-1 Total 
remos, embora tardiamente, noa as-
sociar aoa demais que lhes tributa-
ram prova de aprêço e estima pe-
las Bodas de Prata, as noaias vi-
brações a fim de que o distinto ca-
aal e diletos filhos deafrutem aa gra-
ças de Deus pelaa virtudes que exo-
ram seus corações. 
BODAS BSPIRITUAIS — Dta 18 
de janeiro último, nésta cidade, rea-
lizou-se comemoração condigna e 
cheia de exemplos çristãos pela 80.o 
aniversário de consórcio do querido 

1 Antônio Chimelo e da. Maria 
Bernadlneli Chimelo. Na dsta em 
que o nosso querido confrade Çhime-
lo via efetivar-se no tempo mBis 
um ano de seu casamento, comemo 
raram seus familiares o 56 aniversá-
rio de tuas gêmeas: Helena^e Angé-
lica. A festinha das Bodas Espiritu-
ais de nossos irmãos teve o incen-
so da fraternidade de todoa seus fi-
lhos e maia os 37 neto* e 48 bisne-
tos. S io filhos do ilustre casal: da. 
Helena C. Mafel, vlúvs do sr. Atílio 
Mafei; da. Angélica C. Barini, espô-
aa do sr. Bruno Barini; sra. Augeli-

e demais irmãos no ano de 
Deixa diverBoa filhos t netos, nas 

comprova de afeto e solidariedade 
cristã 

P e n s a m e n t o 
Devia o Homem temer a vi• 

da, não a morte. 

A vida é o cárcere donde não 

sairemos até pegarmos o último 

ceitil. 
« Lectícin Glório Vtlenle , 
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F R A N C A (Est. de Sfio Paulo) 15 de Fevere i ro de 1961 : — 

Correio de «Â Nova Era» 
A.G. (IBÍTINGA — S.P.) — Pedimos ao companheiro Olavo Rodrigues 

enviar-lhe aa orientações aõbre o Clube do Livro Espírita. É um traba-
lho de divulgação das obrai espíritas que, bem orientado, oferece-nos 
compensações animadoras. Em resumo, adiantamos-Ibe que o programa con-
siste em conseguir-se 100 sócios com a importância X mensal Em um 
dia de cada mês faz-se o sorte!J de obras para os sócio», cujo valor de 
cada livro não seja superior a 100 cruzeiros. A reserva econômica do Clu-

pessoaa das quais enviemos noasabe será para adquirir a maior quantidade poosfvel de obras espiritas pa-
ra que aa mesmas sejam vendidas a preço abaixo do custo, nos chat 
doa festivais de Mocidades ou comemorações dos centros espiritas. 

N. B. S. - (ALVARES HLORKNR8 - S. P.) Não temos as flâmulas das 
XIV Concentração de Mocidsdes Espiritas - a realizar-se êstegano em Cam-
po Grande — Mt. Grosso. 

Apesar de reiterados pedidos, ainda nio obtivemos as meamas pars en-
caminhá-las «os que nô-las solicitam. No entanto, o irmão poderá ta-
crever ao Prof. Armando de Oliveira Lima — Sorocaba — 8. P. e fazer 
o pedido a esse moço, pois êle 6 quem está encarregado desaa remessa, 
em nosso Estado. 

Toriba — Aca 
Correio de «A NOVA ERA» — Cx. Postal - 269 - Franca. 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan Kardec» Durante o Mês de Janeiro de 1961 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o mês 

Tiveram A l t a : 

Curados . . . . . 12 

Melhorados 5 
Falecidos 0 

Existem nesta data 85 

Oa entrados são: 

I — Estevão Antonio, 32 anos. cas., 
branco, brasil., pror.'da Uicínla -Ml-

m J — Divaldo Magalhães. |54 aaos, 
eaa„ branco, brasil., proc. de Ubera-
ba - Minas. 

3 — Jaão Batista da Conceição, 
50 anos, solt., branco, brasil., proc. 
de Gualanases-Minas. 

4 — Manoel Morlls, 38 anos. eas., 
branco, brasil., proc. de Ibiraoí • Mi-
nai. 

5 — Raul José Ribeiro. 27 anos, 
aolt., branco, brasil, proc. de Bata-
tais • 8 Paulo 

8 — Antonio Amaro, 35 anos, cas. 
branco, brasil., proc. de Franca - 8. 
Psalt. 

; 7 — Aloebiades Jesus da Silvs, 
na Palamoni, eapôsa do t r Sebastião 4 5 b q o 8 , CK(., branco., brasil., proc 

" " " ' de Paasot - Minas. 
8 — Gentil Castelar MtKalhães, 61 

anoa. aolt.. branco, brasil., proo. 
Bambu! • Minas. 

9 - Benedita Custódia. 47 aaos. 
eas., branco, brasil., proc. de Itamo-
gi - Minar 

10 - Inácio Alvea de Sonzs, 22 
anos., aolt. branco, brasil., proe. 
de Capetlnra - Minas. 

I I — Orozlmbo Pereira Goulart, 27 
anos, eas., branco, brasil., proc. de 
Patrocínio Paulista. 

12 -Melchlade» Bernardo da Cos-
ta. 35 anoa, cas.. branco, brasil., proc. 
de Cáasla • Mina». 

IS — Antanio Augusto Ferreira, 
3S anos, cas., branco, brasil., proc. 
de 8 io Pedro da União - Minas 

14 — Argentino José da Silva. 
38 anos, cas., branco, brasil., proo. 
de Ituiutaba • Minas, 

15 — Francisco Garcls Neves. 36 
los, solt.. branco, brasil. proc. de 

Franca • S. Paulo. 

4 — Estevão Antonio, 32 anos,, 
cas.. branco, brasil., proc. de IllcS-
nia- Minas. 

5 — Máximo Rodrigues de Melo. 
44 anos, eas,. pardo, brasil., proc. 
de Guia Lopes - Minas. 

6 — Benedito Marcolino Ribeiro, 
30 anos, aolt., pardo, brasil., proc. 
de Franca - S. Paulo. 

7 — Manoel Morila, 38 anos, cas., 
branco, brasil., proc. delblraci • Mi-
nas. 

8 — Sebastião Vicente dos San-
tos. 26 anos, branco, solt., brasil, 
proc. de Itlrapuã - S. Paulo. 

6 — José Primeiro Teixeira, 39 
anos, solt., branco, brasil., proo. de 
Capitólio - Minas 

10 - Divaldo Magalhães, 54 anoa, 
css.. branco, brasil., proc. de Ube-
raba - Minas. 

11 — Hermógenes Rlcarti Soares 
34 anoa, aolt.. branco, braall., proc. 
de São Sebaatião do Paraiso - Mi. 

is. 
12 — Manoel Rodrlges da Silvei-

ra, 28 anos. solt., branco, brasil., 
proc. de 82o Sesbastlão do Paraíso-
Minas. 

Os melhrrados eSo". 

Palamoni; sr. Ernesto Chimelo, casa-
do com da. Ana Magrin; Irma C. 
Silva* espõsa de nosao prestável com-
panheiro José Silvai sr. Alcidea Chi-
melo. casado coro da. Clarice Msfel 
. ainda Amábile, Atílio e Enio Chi-
melo, solteiros. Junto ao Bolo Sim-
bólico falaram: Jornalista José Rus-
so, Vereador Vicante Ferreira e nos-
ao redator Agnelo Morato, que enal-
teceram as qualidadea dos aniversa-
riantes e o seÉdt daquela comeme-
raçio exemplar e de lições eternas. 
TRANSFERENCIA — Acaba de 
transferir-se da Comarca de Patro-
cínio, Minas Gerais, parada de Ube-
raba, sendo smbaa da mesma entrân-
cla.so Ilustre judicato Dr. Joaé Pe-
reira Braall. Juiz dos mais Íntegros 
da judicatura mineira Dr. Pereira 
Bratil sempre foi criatura privilegia-
da no aito pósto de Juiz de Direi-
to, pois a par de sua cultura e d» 
posição em que sa destacou, a de 
que mal* se orgulha, conforme nos 
confessa tempre. 6 ser espiritista 
declarado e profitente. «A NOVA 
ERA», que sempre teve no ilustre 
jurista um amtgo dos mais efetivos 
e colaborador muito apreciado, como 
poeta e prosador dono do estilo fluen-
te e limpo pela forma, rejubila-se 
pelo acontecimento. E quer assim 
desta secção enviar ao dr. Pereira 
Brasil as congratulações pela feliz 
ocorrência, sendo que as mesmas 
sío extensivas à eus digna consor-
te da. Iolanda Pereira Braall. 
AUGUSTO 8ARTO MORATO — Em 
São Paulo, onde residira ùltimamente. 
fez seu passamento êsse distinto 
amigo e prettàvel cidadão. Augusto 
Morato era tio de nosso redator -
terminou seu cíclo de existência fl-
alca em datafde 29 de janeiro último. 
Residiu por muitos anos em Fran. 
ca, onde foi um dos pioneiros na 
Indústria de Couro, pois foi funda-
dor da Fábrica de Calçados «Sfio 
Sebastião», do Distrito da Estação, 
Nasceu em 1880, em Saglio di Pó 
Ruvigo (Itália) tendo vindo para 

Os curados são: 

1 — Mandel Roldão de Andrade 
51 anos. eas.. branco, braall.. proo' 
de Rifãina - S. Paulo 

2 — Gonzalo Marques Pereira. 35 
los, cas., branco, brasil., proo. 

da Batatais - S. Paulo. 
3 — Antonio Fiel. 85 m eas bran-

ca. brasil , proc de Petúala - Minas. 

1 — José dos Reis Ferreira, 23 
anos, eas. branco, braall., proe. de 
Canetinga - Minas. 

2 - Alcebíades Jesus da Silva. 45 
anos, cas., branco, braall.. proo. de 
Passos - Minas. 

3 — João Clemente, 36 anos. viú-
vo. pardo, brasil., proo. de Patro-
cínio Paulista, 

4 — Antonio Amaro. 35 anos. cas. 
branco, brasil., proc. de Franca 
8. Panlo. 

3 — Antonio Antollm Ilernandes, 
49 anos, solt., branco, espanhei. 
proc. de Franca - S. P. 

SECÇÃO FEMININA: 
Existiam em tratamento 99 

Entraram durante o mês U, 

Total 110 

Tiveram Alta: 

Curadas 7 
Melhoradas 5 

Falecidas 0 12 

Existem nesta data 98 

As entradas sâo: 

1 - Maria Alves Cintra. 39 anoa 
viúva, branea, braall., proc. de A-
gnas Quentes - Minas. 

2 — Maria de Lourdes Alves Ri-
beiro, 18 anos, solt., branoa, brasil, 
pror., de Monte Santo de Minas. 
S - Nair Mets Ferreira, 45 aaos, viu-

va. branca, brasil., proo. dePinmhi. 
Minas. 

G r u p o E s p í r i t a « f é , A m o r e C a r i d a d e ' 
A Ent ld .de acima, com sede 

nesta c id .de , na Vila Chico 

Jú l io , DO Distrito da Estação, 

elegeu em 23 de Jane i ro últi-

mo sua diretoria para u m no-

vo periodo administrativo, que 

ficou assim constituída: Presi 

dente: Eliza Nalloi; Vice.Pre-

sidente: Agnelo Vilaç»; Secre-

BnsS em companhia d . seúã"~paiãitário: Al ie« M. Bernal; 2o Se-

cretário: Ju l iana M. Vilaça; Te' 

soureiro: Izaura Cruz; Procura-

dor; J o i o Brasil ino da Silva; 

Zeladores: Jú l i o Marin i e Te-

reza Malta. (Todos reeleitos). 

A nova diretoria deaia ope-

rosa agremiação de nosaa d . 

dade «A N O V A ERA- formula 

votos de « D i gest lo mul to 

profícua, sob as bSnçios do 

Div ino Mestre Jeaus. 

4 — Josefina de Paola Rafael. 83 
«no*, o..,, preta, braall.. proe. de 
Gnará — g Paolo. 

5 — Mar i . Brasileira doa Saotee. 
39 anoa, CM br.DO. brasil., proo . 
d. Franc. - S. Panlo. 

S — Valdivia. Eatevko d . Jeans. 
20 anoa. e». . 'prêt*, brasil. proc. 
de Cl . r .v . l • Mio... 

7 — Luisa Maria d . JMDI, SI .n .a , 
Viúva, br.ne., braall , proe. d . Vran-

I - S. Paulo . 
8 — Idatll Ley, 20 .noa. ou,, bran-

ca. brull. . proc. de Miguelòpolla • S. 
Paul. 

9 — Margarida Cândida do, San-
loa. 44 ano., eaa., branea. brasil., 
proc. de Pr.DC • S. P.alo, 

10 — Adelaide M.rla de Jeatia. 
(9 ano,, cu, , branca, braall., proc 
de Bio Sebaillto de P.raiaa • Ml 
s.a. 

11 — Otlll . A Ivel de Araújo. 34 
a.oa, eu.. b r . o » . bru l l . proc. de 
lgarapav. - 8. Paute. 

As curadas a io : 

1 — Marl. Footoara da Silva. 
25 ano. c u . prata, brull.. proe. de 
lfarapav. - S. P.ole. 

» — M . r l . Aparecida M.chado 
32 anoa. o.a.. branca, brull., pruo. 
d* Monte Santo d . Mínaa 

S — M. r l a . Boa. da Silva. 26 
anoa. eaa., br.no., brull.. proc. de 
Guaíra - S. P.nla. 

4 — Jamila Farah, >2 anoa. aolt.. 
btaaca, brasil pror de Santa An. 
tonlo da Aletria . S. Paulo. 

5 — Alíee Maria de Jeau, 28 
anoa. eu., bmoea. braall.. proe, de 
Capitólio - Mínaa. 

8 — M.rla Jacinta de Jeaus, BS 
anoa. viúva, preta, bru l l , prac. de 
Batatais - S. Paulo, 

T - Terra. Martina, 23 .no. , ou,, 
branca, bruit,, proc. da CSsel. — ! 
Minaa. 

Aa melhorada ' s io : 

1 — Fr.nci.ca Zafcrln. d . Paula, 
45 ano., CM., branca, bruii., proc. 
da Carmo do Klo Cl.ro — M i o u . 

i — Benedit. Hodrigu». d . Silva 
25 .noa, ena., branca, brul l . prac. 
d . Alto Por* - Sio Paolo. 

I - Waldomlra Roaa, 40.iwwa.lt., 
br.nca, braall., proc d . Jagu.rinKa 
- Mina.. 

4 — Gilda d . Oliveira. I I .noa, 
c u . bt.DC., braall.. proc. da Kio d . 
Janeiro - GB. 

5 — Valdivina Eatc.le d . Jesu, 
20 anoa, o u preta, bruil . . proc 
da CUr .v . l — Minaa. 
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